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RESUMO A Inglaterra foi um dos 
primeiros países a introduzir 
mudanças na legislação visando 
liberalizar o setor de 
telecomunicações, após a privatização 
da British Telecom (BT) - empresa 
estatal que, até então, detinha o 
monopólio do setor. Devido às 
peculiaridades da sua privatização - a 
empresa foi privatizada verticalmente 
integrada -, certas especificidades 
também foram incluídas no aparato 
regulatório, de modo a garantir que 
houvesse competição de fato. Este 
trabalho, com foco em dois segmentos 
- telefonia local e TV a cabo -, 
procura analisar, sob os pontos de 
vista privado e social, os efeitos das 
mudanças regulatórias no setor de 
telecomunicações daquele país. 

ABSTRACT Afrer the 
privatisation of British Telecom (BT), 
the United Kingdom was one of the 
jirst countries to introduce a new 
regulatory framework regarding the 
liberalisation of the telecoms sector. 
Due to the fact that the previous 
state-owned monopolist remained a 
vertically integrated operator, the 
regulatory of/ice has been concerned 
with the guarantee of effective 
competition in the sector. This paper 
focuses on two segments - local fued 
telephony and cable TV conveyance - 
to analyse the effects of the regulatory 
changes concerning the sector from a 
private and a social viewpoint. 

* Este trubulho é uma síntese du Tese de Mesrrudo du uutoru apresentudu ri Univerrity College Lundan 
(Universidude de Londres) em setembro de 1995. 

** Economistu du Gerência Setorid do Complexa Eletrcinico do BNDES. 
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1. Introdução 

f \ pós a privatização da British Telecom (BT) em 1984, o governo 
-L inglês promoveu a formação de um duopólio no setor de telecomu- 

nicações, em substituição ao prévio monopólio estatal da BT. Assim, a 
empresa Mercury - subsidiária da Cable & Wireless - foi a única licenciada 
para atuar como Public Telecornrnunications Operator (PTO) e passou a 
competir com a BT em alguns segmentos do mercado, como a telefonia 
internacional e de longa distância, focando especialmente o segmento 
empresarial. Não obstante, a BT, tendo sido privatizada verticalmente 
integrada, continuou a dominar os principais segmentos do setor de teleco- 
municações. 

Em vista disso, a regulação referente ao setor foi alterada novamente em 
1991, priorizando o fim do duopólio, uma vez que este não significou 
ameaça real ao monopólio da BT e continuou a depender de complexa 
regulação sobre o setor [cf. Department of Trade and Industry (1991)l. 

O principal objetivo da atual legislação é promover a competição generali- 
zada, sendo que nenhum segmento do mercado encontra-se restrito a um 
único operador,l assim como nenhuma empresa está restrita a operar em 
apenas um segmento do mercado. Também não há qualquer restrição em 
relação ao controle de capital. 

Assim sendo, no que diz respeito especificamente à telefonia, a BT, a 
Mercury, outros 20 PTOs e cerca de 15 empresas de TV a cabo (operando 
em 160 franquias regionais) estão licenciados para construir e operar a 
infra-estrutura de telefonia fixa no Reino Unido abrangendo dornicíiios e 
 empresa^.^ Entre esses operadores, somente a BT (a nível nacional), a 
Kingston Communications (restrita à região de Hull) e as companhias de 
TV a cabo (a nível regional) fornecem serviços de telefonia local fixa. A 
Mercury fornece telefonia local somente no segmento empresarial. 

Além de telefonia local e TV a cabo, o governo também permitiu que as 
operadoras de cabo prestassem outros serviços de valor adicionado, sendo 
que até o momento os mais difundidos são na área de telefonia, como o 

I Nüo obstmte, M uindu resrriçries em reluçüo ii operuçüo de telefoniu u nível internacional, sendo 
que somente u BT e u Mercury estüo licenciudu~ pura operur nesse segmento. 

2 Os operudores de relef~niu celular tumbémpodem obrer licençuspuru fornecer serviços de telefonia 
fixa em s u s  redes. 
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follow-me, o voice-mail, o centrex (PBX virtual), entre outros, também 
fornècidos pela BT. 

Este trabalho está organizado em três seções. A Seção 2 apresenta aestrutura 
atual do mercado de telecomunicações no Reino Unido, com foco nos 
segmentos de telefonia local e entretenimento. Este último abrange, para 
fins da presente análise, a difusão de TV por assinatura (especialmente via 
cabo) e outros serviços de valor adicionado. 

A Seção 3 procura analisar a questão do monopólio natural no setor de 
telecomunicações, com foco especial no segmento de telefonia local fixa. 
Contrasta-se a argumentação teórica, que é uma das bases de sustentação do 
monopólio estatal no segmento, com o atual aparato regulatório do Reino 
Unido, o qual estimula a concorrência generalizada no setor de telecomuni- 
cações. Veremos que o governo - através de diversos mecanismos com 
efeitos sobre os parâmetros de custos e demanda das empresas - busca 
promover a entrada de novos concorrentes no setor, encorajando a duplica- 
ção da rede de telefonia. 

Argumenta-se ainda que a legislação inglesa- ao permitir que as operadoras 
de cabo prestem serviços de telefonia local em adição à difusão de TV a 
cabo, assim como ao excluir a BT do setor de TV a cabo, entre outras 
medidas - constituiu fator determinante na reestruturação do setor, tendo 
encorajado a entrada de empresas competidoras com a BT no segmento de 
telefonia local fixa, assim como a duplicação da infra-estrutura. Sem o 
aparato regulatório imposto à BT, que se traduz especialmente em vantagens 
de custo para as concorrentes, argumenta-se que possivelmente não ocor- 
reria a entrada generalizada de empresas num segmento com características 
de monopólio natural, dada a tecnologia em questão. 

A Seção 4 discute aspectos relacionados ao welfare, contrastando os resul- 
tados de diversas estratégias de política setorial ao conceito de ótimo social. 
A atual política de estímulo à competição, especialmente via duplicação da 
infra-estrutura física das redes de telefonia fixa, é avaliada tendo em vista 
modelos alternativos, como, por exemplo, o monopólio privado regulado, o 
monopólio privado não-regulado, o duopólio privado regulado e não-regu- 
lado, a completa desregulamentação do setor, entre outros. 

Procura-se avaliar a atual legislação do setor sob o prisma do consumidor, 
sendo que a análise de custo-benefício enfoca os impactos da duplicação da 
infra-estrutura de telefonia local fixa sobre o welfare, isto é, sobre o ponto 
de ótimo social. 
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2. Panorama dos Segmentos de Telefonia Local 
Fixa e Entretenimento no Reino Unido 

O principal objetivo desta seção é delinear a atual estrutura dos segmentos 
de telefonia local e entretenimento na Inglaterra, após as mudanças ocorridas 
na legislação pertinente, que será abordada com maiores detalhes na próxi- 
ma seção. No que diz respeito ao setor de entretenimento, o foco deste 
trabalho são as empresas operadoras de cabo, que, além de fornecerem TV por 
assinatura, foram também licenciadas para fornecer telefonia local fixa e 
outros serviços de valor adicionado, competindo a nível regional com a BT. 

Os serviços de telecomunicações no Reino Unido - incluindo telefonia fixa, 
comunicação de dados, telefonia celular, entre outros - totalizaram cerca de 
£ 14 bilhões em 1994, representando aproximadamente 2% do PIB da 
Inglaterra [FEI (1995, p.5)] e 3% do total mundial com serviços de teleco- 
municações. Nesse mesmo ano, os serviços de telefonia local naquele país 
- incluindo receitas com chamadas, aluguéis de linha e instalação - totali- 
zaram £ 4,8 bilhões, significando incremento de 6,7% em relação ao ano 
anterior. 

Atualmente, a BT (a nível nacional) e 15 empresas de TV a cabo (a nível 
regional) - estas últimas detêm em conjunto cerca de 160 franquias de TV 
a cabo, cobrindo aproximadamente dois terços da população do Reino Unido 
- estão licenciadas para construir e operar redes de telefonia local fixa no 
Reino U n i d ~ . ~  As licenças exclusivas concedidas às primeiras companhias 
de TV a cabo a partir de 1991, as quais se estabeleceram nas regiões 
potencialmente mais lucrativas, determinavam em contrapartida inves- 
timentos no cabeamento local. 

Podemos destacar os seguintes aspectos em relação ao setor de telefonia fixa 
na Inglaterra: 

A participação da BT no total do faturamento do setor, o qual inclui 
receitas com chamadas locais, de longa distância e internacionais, foi de 
87% em 1995, representando cerca de £ 5,1 bilhões (a Mercury obteve 
1 1 % de participação no mesmo ano). Quando separamos as receitas por 
segmento de mercado - empresarial e residencial -, tem-se que a partici- 
pação da BT no segmento empresarial -foco de intensa competição -caiu 
de 94% para 80% em três anos, representando, em 1994, cerca de £ 2,2 

3 A Mercury (somente para pessous jurídicas) e a Kingston (nu regiüo de Hull) também fornecem 
telefonia local. 
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TABELA 3 

Receitas com Chamadas Locais 
(Em £ Milhões) 

OPERADOR 1992193 % I993194 % 

BT 2.063 ' 96,09 2.126 95,25 

Mercury 7 1 3,31 80 3,58 

Kingston 7 0,33 7 0,31 

Outros 6 0,27 19 0,86 

Total 2.147 100,OO 2.232 100,OO 

Fonte: Oftel(1995b. p. 7). 

TABELA 4 

Receita Média por Linha em Telefonia Locala 
(Em E) 
OPERADOR 1992193 I993194 

BT 169.59 173.42 

Mercury 597.05 61 0.00 

Kingston 130.00 131.18 

Outros 83.08 97.63 

Média Ponderada 171.65 175.1 4 
Fonte: Oftel(1995b. p. 7 e  17-18). 

a Inclui chamadas locais, instalação e aluguéis de linha. 

TABELA 5 

Telefonia a Cabo: Estoque de Linhas Instaladas no Reino 
Unido - 1991195 
ANO LINHAS EMPRESARIAIS LINHAS RESIDENCIAIS TOTAL 

Jan. 1991 n.d. n.d. 2.224 

Jan. 1992 n.d. n.d. 21.225 

Jan. 1993 16.309 92.824 109.1 33 

Jan. 1994 34.01 2 278.21 O 312.222 
Dez. 1994 59.786 657.800 717.586 

Dez. 1995 138.600 1.280.400 1.419.000 

Fontes: OECD (1995, p. 16) e Financia1 Times (março de 1996). com base em números oficiais da 
Independent Television Commission (ITC). 
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No que se refere ao segmento de TV a cabo, o governo concedeu cerca de 
160 licenças regionais exclusivas, cobrindo aproximadamente 70% da po- 
pulação do país. Em contrapartida, as empresas licenciadas se comprome- 
tem a investir na infra-estrutura de cabos possibilitando acesso local. 
Veremos que o principal objetivo do governo ao incentivar a duplicação da 
infra-estrutura local é romper o atual monopólio da BT nesse segmento 
chave para as demais empresas prestadoras de serviços de telecomunica- 
ções, que é o acesso ao consumidor final. 

No final de 1994, do total de 14,7 milhões de residências nas regiões 
licenciadas, cerca de 4,7 milhões já haviam sido cabeadas (homes passed), 
ou seja, já poderiam ter os serviços de TV a cabo e telefonia indepen- 
dentemente disponibilizados. Todavia, o número total de assinantes efetivos 
de TV a cabo era cerca de 918 mil no final de 1994, significando uma taxa 
de penetração de 19% (ver Tabela 6). Os números mais recentes da Indepen- 
dent Television Commission (ITC) registram o total de 1,32 milhão de 
assinantes de TV a cabo em 1995, representando um incremento de 43% em 
relação ao ano anterior, todavia ainda com uma taxa de penetração baixa 
(em tomo de 22%). As taxas de penetração de telefonia a cabo situam-se 
ligeiramente abaixo desse número (ver Tabela 9). 

TABELA 6 

Disponibilidade Potencial e Efetiva de TV a Cabo no Reino 
Unido 
ANO HOMES PASSE0 HOMES CONNECTED TAXA DE- 

(Residências (Assinantes de TV PENETRAÇAO 
Cabeadas) a Cabo) (%I 

- - 

Jan. 1986 975.430 127.481 13,l 

Jan. 1987 

Jan. 1988 

Jan. 1989 

Jan. 1990 

Jan. 1991 

Dez. 1994 

Dez. 1995 

Fontes: Cable Authority - 
(1994) e ITC. 

1.176.096 188.459 16,O 

1.360.773 249.642 18,3 

1.507.555 272.559 18,l 

1.573.374 302.483 19,2 

1.855.402 422.705 22,8 

4.748.522 918.192 19,2 

6.000.000 1.320.000 22,O 

final Repolf and Accounts (1990. p. 14), General Cable plc Annual Report 

Considerando os principais grupos atuando nesse segmento no mercado 
inglês, podemos destacar os seguintes aspectos: 
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Grupos norte-americanos e canadenses respondem pela maior parcela do 
setor. Estão presentes três das Bells norte-americanas - US West, Nynex 
e Southwestern Bell (SBC) -, assim como a Bell Canada, e grandes 
operadoras de cabo como TCI, Cox, Jones Intercable e Comcast (norte- 
americanas) e a Videotron - terceira maior empresa de TV a cabo no 
Canadá. Em muitos casos, as empresas especializadas em telefonia atuam 
em conjunto com as de TV a cabo, como é o caso da US West e da TCI, 
que formam a Telewest, e da Bell Canada, Cable & Wireless e Jones 
Intercable, que formam a Bell Cablemedia. Esse tipo de parceria também 
vem ocorrendo nos Estados Unidos como forma de as empresas adquiri- 
rem capacitação para operar em vários segmentos do mercado. 

O setor vem passando por um processo de consolidações no Reino Unido, 
que se justifica pelas economias de escala obtidas. Muitas empresas estão 
também se associando para prestar serviços de interconexão telefônica4 
entre si a nível regional, economizando nas despesas com interconexão 
pagas à BT, as quais, segundo uma empresa operadora, significam o maior 
componente dos seus custos operacionais relacionados à telefonia a cabo. 
Todavia, enquanto a díspar assimetria do número de clientes entre a BT e 
as operadoras de telefonia a cabo persistir nos níveis atuais, tais despesas 
dificilmente declinarão significativamente, fazendo com que o governo 
não possa prescindir de complexo aparato regulatório sobre todo o setor. 

As primeiras regiões a serem ocupadas foram áreas urbanas, mais densa- 
mente povoadas, e centros empresariais, em decorrência das próprias 
características do setor, que requer altos investimentos fixos na infra-es- 
trutura, os quais só se justificam, do ponto de vista privado, a partir de 
certos níveis médios de utilização. Assim, tendo em vista que as receitas 
médias por linha são maiores em áreas urbanas que rurais e maiores nos 
centros empresariais que nas áreas residenciais, esses são claramente o 
foco primordial das empresas entrantes no setor, o que pode trazer 
preocupações relacionadas ao cream-skimming, ou seja, que as empresas 
entrantes direcionem seus investimentos somente a certos nichos mais 
lucrativos do mercado. 

A Telewest - joint venture entre a US West e a TCI - é a empresa líder 
do segmento, tanto em termos do total da receita como do número de 
clientes efetivos e potenciais, sendo que suas 35 franquias cobrem uma 
região com cerca de 5 milhões de domicílios (entre residências e empre- 

4 Se~viços de interconexüo süo fornecidos por uma empresa operudoru u outra com o objetivo de 
trunsportur mensageris e infonnaçfies entre dum redes de telecomunica~ries, incluindo qualquer 
serviço cornplementur de munutençüo [Oftel(1995a, p. 67)l. 
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sas). A Bell Cablemedia e a Nynex disputam o segundo lugar, res- 
pectivamente, com 28 e 16 franquias, que cobrememconjunto 5,3 milhões 
de domicílios. 

As Tabelas 7 a 9 revelam alguns números sobre as principais empresas 
atuantes no setor, que, por ser relativamente recente na Inglaterra (regula- 
mentado a partir de 1991), ainda é pouco documentado. 

TABELA 7 

Receitas em Telefonia e TV a Cabo dos Principais Grupos 
Operadores - 1994 
(Em £ Mil) 

GRUPOS TELEFONIA TVA TOTALPOR 
CABO  GRUPO^ 

Empresas Residências Subtotal 

Telewest 8.812 23.471 32.283 35.875 72.027 
General cableb 7.123C 8.064C 15.187 5.311 21.119 
corncastc n.d. 17.952 n.d. 23.798 41.750~ 
Videotron Holdings plce 9.466C 8.736C 18.202 19.370 37.572 
Nynex Cable Comrnsc n.d. 14.208 n.d. 19.418 33.626d 
~ a b l e ~ e l '  n.d. n.d. n.d. n.d. 2.8009 
Bell Cablernedia plc 4.466C 5.568C 10.034 9.425 1 9.45gh 
Cambridge Cable Ltd. 7.081 3.326 10.407 
Outrosc n.d. n.d. n.d. n.d. 35.940 
Total da Indústria - 1994' 32.700 96.000 128.700 146.000 274.700 
Fontes: Annual Repoits das empresas acima e Financia1 Times (vários números). 

total por grupo pode incluir outras receitas derivadas de consultorias em sistemas de telefonia e 
administração de sistemas prestados a coligadas, além de receitas com anunciantes, entre outras. 
b~ompagnie Generale des Eaux é a principal acionista da General Cable. 
CEstimativa baseada nos relatórios anuais. 
~xc lu i  receitas provenientes do segmento empresarial. 

' A  Bell Canada é acionista minoritária da Videotron Cable na Inglaterra. A empresa foi recentemente 
colocada a venda. 
'pertence a norte-americana Intemational CableTel Inc. 
SEquivale a US$4.478. 
h~ Bell Cablemedla reportou recentemente faturamento de f 42,6 milhões em 1995 e perdas líquidas de f 
47,4 milhões. 

A receita total do setor, agregando telefonia e TV a cabo, foi estimada em 
£ 270 milhões em 1994, como mostra a Tabela 7. Vê-se também que a 
parcela da receita proveniente da telefonia é geralmente igual àquela prove- 
niente da TV a cabo. As receitas com telefonia a cabo apresentaram 
significativas taxas de crescimento em relação a 1993 em todos os grupos 
acima citados, em contraste com o fraco desempenho do segmento de TV a 
cabo. 
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TABELA 8 

Resultados Líquidos (Depois dos Impostos) dos Principais 
Grupos - 1993194 
(Em £ Mil) 
GRUPOS 1994 1993 

Telewest (65.1 46) (36.599) 
General Cable (14.368) 2.662 
Videotron Holdings plc (5.759) (865) 
Nynex Cable Commsa n.d. n.d. 
Bell Cablemedia plc (26.426) (5.546) 
Cambridge Cable Ltd. (8.533) (7.100) 

Fontes: Annual Reports das empresas acima. 
aA Nynex apresentou prejuízo antes dos impostos acumulados ate junho de 1994 de f 57.5 milhões, um 
aumento de 82% comparado com o mesmo período do ano anteriorlfinancial Times (9 de agosto de 1995)]. 

Os grandes prejuízos apresentados na Tabela 8 acima são especialmente 
decorrentes dos seguintes fatores: a) pesados investimentos na infra-es- 
t r u t ~ r a ; ~  b) baixas taxas de penetração (ver Tabela 9); c) altas taxas de 
desistência (ch~irn), particularmente em TV a cabo; e d) baixas taxas de 
utilização da capacidade instalada. 

Entre as desvantagens que as operadoras de TV a cabo enfrentam na 
Inglaterra, destacam-se: a) a boa qualidade da radiodifusão terrestre, que 
impede a venda do serviço de TV a cabo como um incremento da qualidade 
do sinal; e b) o mercado já estabelecido de cerca de 3,9 milhões de usuários 
de TV via satélite é um forte competidor, sendo dominado pela BSkyB, 
empresa que também fornece programação para as operadoras de TV a cabo. 

As empresas esperam obter melhores resultados nos médio e longo prazos, 
quando a capacidade potencial das suas redes puder ser plenamente utiliza- 
da. A infra-estrutura que vem sendo instalada - baseada em fibra ótica (até 
grupos de 500 casas) e cabos coaxiais -já foi planejada de forma a permitir 
significativos incrementos de capacidade (bandwidth) futuros, visando à 
oferta de novos serviços, especialmente os interativos (video-on-demand, 
por exemplo), os quais vão requerer elevada capacidade da banda chegando 
até o consumidor. 

5 O rírgüo regulutúrio do setor (Ojiel) estimu que por voltu de £ 3,2 bilhões j á  foram investidos nu 
infru-estruturu de cuòo.~ nu Inglaterra e prevê que mais £ 2 bilhões sejam investidos em 1995. O 
totul do irivestimento previsto deve ficar em tomo de £ 10 bilhóes até o,finul da décudu. 
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TABELA 9 

Penetração Média e Taxas de Desistência dos Principais 
Grupos Operadores - 1994 
(Em %) 

-- 

GRUPO TELEFONIA RESIDENCIAL TV A CABO 

Penetração Churna Penetração Chuma 

Telewest 19,8 20,O 21,O 47,O 
General Cable 18,2 22,7 2 1 3  38,8 
Comcast 25,O n.d. n.d. n.d. 
Videotron Holdings plc 13,2 n.d. 19,O n.d. 
Nynex Cable Comms 19,5 16,O 18,8 32, O 
Bell Cablemedia plc 1 0 , 2 ~  21 ,O 1 4,0b 40,O 

Fontes: Annual Reporl(1994) e Financia1 Times. 
aRefere-se ao quociente entre o número de desistências durante um período específico de tempo sobre o 
número médio de assinantes durante o mesmo período. 
~stimado. 

3. Aspectos Regulatórios do Setor de 
Telecomunicações na Inglaterra: Questões 
Relacionadas ao Monopólio Natural, Incentivo 
Governamental a Entrada e Desregulamentaçáo 
Generalizada do Setor 

A base teórica de sustentação do monopólio estatal em alguns setores da 
economia é a Teoria da Empresa Pública, a qual argumenta que a produção 
estatal é uma das principais alternativas em indústrias onde a competição é 
impossível ou indesejável, ou onde grandes externalidades ocorrem. 

Essa argumentação aplica-se especialmente aos casos de monopólio natural, 
ou seja, setores sujeitos a economias de escala que não se esgotam ainda que 
uma única firma supra a demanda total do mercado. Nesses casos, mesmo 
quando a operação de muitas empresas é sustentável, ou seja, a demanda 
agregada do setor sustenta rentabilidade positiva de empresas concorrentes, 
a duplicação de investimentos leva a grandes perdas de eficiência alocativa 
(do ponto de vista social). Recomenda-se, portanto, a produção deuma única 
empresa e, particularmente, a produção de uma empresa estatal, que poderia 
fixar seus preços no nível de seus custos médios, eliminando, portanto, 
quaisquer ineficiências relacionadas à operação de muitas empresas priva- 
das - duplicando elevados investimentos - ou mesmo à operação de um 
monopólio privado com lucros extorsivos. 
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Particularmente no setor de telecomunicações, argumenta-se que existe 
monopólio natural ao nível da telefonia local fixa, ou seja, a conexão 
individual das residências e empresas à rede pública por meio de muitos 
operadores levaria à duplicação de altos custos fixos na implantação de 
infra-estrutura de fios e equipamentos de comutação para oferecer o mesmo 
serviço. Em contraste, a nível nacional e internacional, argumenta-se que o 
maior tráfego justificaria tais investimentos. 

Dados os problemas decorrentes da produção estatal - a qual acaba por gerar 
outras ineficiências alocativas, em muitos casos suplantando as decorrentes 
da duplicação de investimentos -, que fogem ao escopo deste artigo, a 
discussão atual voltou-se para a possibilidade da liberalização plena dos 
setores sujeitos ao monopólio natural. A competição passa a ser vista como 
pólo propulsor da produção eficiente mesmo em setores com características 
de monopólio natural, os quais ficariam ou não sujeitos à regulação, depen- 
dendo das suas especificidades. No caso do setor de telecomunicações, 
mudanças tecnológicas redutoras de custos vieram reforçar argumentações 
nessa linha, uma vez que as barreiras a entrada relacionadas a altos custos 
de investimentos declinaram e, além disso, surgiram possibilidades de 
economias de escopo relacionadas ao transporte de voz, imagem e dados 
num único meio. 

A nova argumentação baseia-se especialmente na Teoria dos Mercados 
Contestáveis, que foi formalizada em Baumol, Panzar e Willig (1982). Em 
linhas gerais, a idéia é de que a concorrência potencial ou virtual em setores 
sujeitos a economias de escala significativas atuaria como fator disciplina- 
dor, fazendo com que o monopolista ou o oligopolista privados operassem 
como se sujeitos à competição de fato. Nesses casos, a melhor política seria 
a completa desregulamentação do setor, uma vez que o próprio mercado se 
encarregaria de coibir lucros monopolistas extorsivos e outras ineficiências 
alocativas. 

Não obstante, tal teoria se sustenta sob hipóteses muito fortes, quais sejam: 
a) admite-se a inexistência de sunk costs, ou seja, uma empresa entrante 
poderia se desfazer de seus investimentos a custo zero; e b) ao pressupor 
que as firmas concorram em mercados oligopolistas com base em conjectu- 
ras Bertrand, ou seja, cada firma fixa o preço que maximiza seus lucros tendo 
como fixos os preços das outras firmas, a teoria considera que o monopolista 
não vai alterar seus preços imediatamente após a entrada da empresa 
concorrente. 

Em relação à primeira hipótese, é bastante improvável que uma empresa 
possa entrar e sair de um setor sem nenhum custo, dificultando, portanto, a 
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possibilidade de ameaça efetiva ao monopolista já estabelecido. A segunda 
hipótese limita sobremaneira a atuação de uma empresa já estabelecida no 
mercado ante a competidores potenciais e também desconsidera o período 
de tempo necessário à implantação e operação de novos investimentos, o 
que facilitaria retaliações por parte de firmas já estabelecidas. 

Em contraste, admitindo conjecturas C ~ u r n o t , ~  o mesmo modelo de intera- 
ções ~Iigopolistas em setores sujeitos a rendimentos crescentes com a escala 
origina resultados diferentes do caso anterior e, por conseguinte, distintas 
sugestões de política para tais setores, apontando para a relevância do 
aparato regulatório. 

Os principais resultados dos dois modelos encontram-se sintetizados nos 
Quadros 1 e 2. Foram feitas as seguintes hipóteses: a) produto homogêneo; 
b) tecnologias idênticas tanto para empresas já estabelecidas como para 
entrantes potenciais, admitindo-se, portanto, curvas de custos totais idênti- 
cas por firma dadas por: C T i  = c q ;  +fi, onde c = custos marginais, q i  = quan- 
tidade produzida por cada firma e j  = custos fixos por firma; c) curva de 
demanda linear, expressa por p = a - bQ, onde Q representa a demanda 
agregada do mercado, p = preço, b é o coeficiente de inclinação da curva de 
demanda e a > c > O; e d) as firmas maximizam lucros. 

QUADRO 1 

Síntese dos Resultados de Interações Oligopolistas em 
Mercados Sujeitos a Rendimentos Crescentes com a Escala 
sob Conjecturas Cournot e Bertrand - Curto Prazoa 
MODELOS pe= b= W =  

Cournot { (a  - c)/(n + 1)) + c {nl(n + 1)) x { (a  - c)/b) {(a - ~ ) ~ / 2 b  x 1 1 ' -  - (1 /(n + 1 ) )) - nf 
Bertrand C (a - c)/b {(a - ~ ) ~ / 2 b }  - nf 

Notas: pe e Qe referem-se, respectivamente, ao preço e a quantidade de equilíbrio; W. calculado em função 
de Q e n, refere-se ao conceito de net welfare, calculado pela subtração dos custos totais de produção da 
integral sobre a cuwa de demanda agregada. 
aA curto prazo, o número de firmas (n) é fixo. Todavia, no longo prazo, se a entrada no setor é livre. n varia 
de modo a atender a condição de equilíbrio, ou seja. lucros econômicos iguais a zero no longo prazo. 

Podemos destacar os seguintes aspectos em relação ao modelo Coumot: a) 
ele aponta para o trade-off entre o número de firmas no setor (n) - que 
aumenta os custos fixos totais (nf) - e o net welfare (W), sendo que este 
diminui à medida que mais firmas atuam no setor; e b) o número ótimo de 

6 Sob conjecturus Cournor, u vuriúvel esirurégicu u serfixudu pelcrrfirmu~ é (r qumridade produzida, 
supondo fku~ us quunrihdes produzidus pelus ourrcrr fim do segmento. 
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QUADRO 2 

Síntese dos Resultados de Interações Oligopolistas em 
Mercados Sujeitos a Rendimentos Crescentes com a Escala 
sob ~onjecturas Cournot e Bertrand - Longo Prazo 
MODELOS ne = noPt, pe = 

Cournot ( (a  - ~ ) ~ / ( b f ) } " ~  -1  { (a  - ~ ) ~ / ( b f j } " ~  -1  (bf)'I2 + c  
Bertrand 1 - custo médio = 

(bfl(a - c)} + c 
Nota: ne e nOPt referem-se, respectivamente. ao número de empresas em equilíbrio e ao número ótimo 
de empresas. 

firmas no longo prazo - aquele que maximiza W - é menor que o 
número de firmas em equilíbrio (ne), OU seja, se nenhuma regulação for 
imposta e o setor operar livremente, o modelo prevê entrada em excesso de 
firmas, em detrimento da eficiência ec~nômica .~  

Em relação ao modelo com conjecturas Bertrand, os resultados a longo prazo 
indicam que o mercado operando livremente alcançaria níveis ótimos de 
eficiência, ou seja, em equilíbrio, uma única firma operaria com preço 
equivalente ao seu custo médio, resultado que representa o ótimo social em 
casos de setores com rendimentos crescentes de escala. 

Especificamente em relação ao setor de telecomunicações, a apresentação 
acima é apenas uma síntese dos muitos aspectos considerados pelo órgão 
regulatório do setor na Inglaterra (Oftel) na elaboração do aparato regula- 
tório do setor. Tal aparato é bastante complexo e a sua tendência atual é 
priorizar políticas que possibilitem maior desregulamentação, mantendo, 
porém, condições propícias à eficácia da competição, que se traduzem 
especialmente na pesada regulação imposta à BT. 

A própria rapidez das mudanças tecnológicas que ocorre no setor força 
mudanças constantes na regulamentação, aumentando a sua complexidade. 
Atualmente, os serviços que podem ser prestados utilizando a rede de 
telefonia compreendem, além da telefonia básica - a níveis local, nacional 
e internacional -, os serviços de valor adicionado, tais como correio eletrô- 
nico, o Eletronic Data Interchange (EDI) e os serviços de TV por assinatura 
(possíveis com o devido ~~pgrading da rede). Além disso, telefones celulares, 

7 O conceito de eficiência econõmicu se reluciona uo dtimo de Pureto, que representa u situaçüo em 
que nenhuma oportunidade de incrementur o weifare gerul tenhu sido negligenciada. O equivalente 
funcional ao principio da eficiência econrimica é o modelo de concorrência perfeita que funciona 
como purrimetro em compuragfies de bem-estar ~ociul .  
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pagers, redes privadas, entre outros, também se encontram conectados à 
rede pública. 

Há muitos aspectos regulatórios sendo discutidos no momento, tais como 
os relacionados a: a) interconexão (acima definida); b) access deficit, termo 
que se refere aos custos de não-utilização da rede de telefonia, ou seja, as 
receitas provenientes das conexões locais somadas às receitas com aluguéis 
de linha são inferiores aos custos alocados totais em prover e manter tais 
conexões locais à rede pública (tal déficit, que anteriormente era financiado 
pela BT através de subsídios cruzados - por exemplo, inflacionando as 
tarifas intèrnacionais -, deveria ser agora rateado com os novos concor- 
rentes, questão que envolve grande complexidade e até agora não foi 
devidamente equacionada); c) number portability, isto é, ao trocar de 
operador o cliente poderia manter o mesmo número anterior; e d) equul 
access, que existe, por exemplo, nos Estados Unidos, onde os clientes 
pré-selecionam um operador de longa distância através da empresa de 
telefonia local. Esses dois últimos serviços ainda não são oferecidos na 
Inglaterra, uma vez que não se chegou a acordo no rateio dos custos entre a 
BT e seus competidores. 

Em relação a interconexão, a BT possui o controle da rede nacional de 
telefonia fixa, com amplo domínio do acesso local: a empresa detém cerca 
de 95% do total das exchange lines - circuitos que conectam o cliente à 
central de comutação local. Essa posição lhe faculta enorme poder de 
barganha na negociação das taxas de interconexão pagas pelas empresas 
concorrentes nos segmentos local e de longa distância - o que implica que 
essas taxas sejam constantemente reguladas pelo Oftel.8 Portanto, a compe- 
tição efetiva é prejudicada por uma situação de grande assimetria entre a BT 
e as novas concorrentes. 

No que diz respeito à telefonia local fixa, o Oftel não vem se restringindo 
somente a regular o segmento. Na realidade, vem apoiando a entrada de 
novas empresas, por meio de diversos mecanismos, que alteram os parâme- 
tros de custos e da demanda do segmento, a seguir examinados. Um dos 
principais motivos alegados para essa política é que o acesso local é visto 
como elemento estratégico para romper a posição monopolista da BT no 
setor como um todo. 

8 Entre as empresccr licenciudur para utuar como PTOs (operadores nacionais de te1ef)niu) destacum- 
se a M e r a q  u Energis (do Nutionul Grid), a Colt (City r,fLondon Te1ecornmunication.r Ltd.), entre 
ontrur. Essus etnpresus jú in.rtularum conriderúvel infru-estrutura (inclusive de f i b r a  ríticus) paru 
telefr,niu de longa di.rtruiciu, cornunicupTo de dudo.r e serviços de valor adicionudo, tendo como foco 
especialmente u demundu do segmento empresarial. 
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Regulamentação dos Segmentos de Telefonia Local 
Fixa e Entretenimento: Efeitos sobre a Demanda e a 
Estrutura de Custos dos Segmentos 

Na Seção 2 deste artigo apresentamos os segmentos de telefonia local fixa, 
assim como os segmentos de TV e telefonia a cabo na Inglaterra. Aborda- 
remos nesta subseção os mecanismos regulatórios que promovem a entrada 
de novas empresas em tais segmentos. Entre as principais medidas, des- 
tacam-se aquelas que atingem a BT, como as que impedem que a empresa 
atue em determinados segmentos -como é o caso da TV a cabo -, o controle 
dos seus preços, a imposição de certas obrigações ligadas ao serviço univer- 
sal9 exclusivamente à BT, das quais se encontram dispensadas as demais 
concorrentes. 

Assim, as empresas franqueadas para operar telefonia e TV a cabo em 
determinadas regiões do país - a exclusividade regional para TV a cabo é 
dada por tempo ainda indeterminado - contam com as seguintes vantagens 
de custos em relação à BT: 

exclusão de quaisquer contribuições referentes ao access deficit (ADC), 
assim como de obrigações com serviço universal impostas somente à BT, 
até o limite de 10% de market share;1° 

regulação das taxas de interconexão, as quais, conforme vimos acima, 
representam grande parcela dos custos operacionais da telefonia a cabo: 
atualmente estas taxas não incluem ADCs, e o seu teto de reajuste é a 
inflação: Retail Price Index (RPI); 

as empresas entrantes contam com economias de escopo relacionadas à 
operação tanto em telefonia como em TV a cabo;" e 

otimização de investimentos no que se refere às novas tecnologias aces- 
síveis: as empresas entrantes contam com a escolha de novas tecnologias 

9 A defnipüo utilizudu pelo Oflel enfutiza que o serviço universal relaciona-se ao fato de tornur 
disponível a telefírnia búsicu (ou qualquer outro equivalente) a todos aqueles que demandam o 
servi~o, independentemente do local onde vivem. Tunbém estüo incluídos o s  serviçm sociais. como 
os de emergénciu [ver Ofte1(1995a, p. 22)]. 

10 Somente n Mercury paga pelo access deficit du BT, mas somente no segmento internacional, u m  
vez que a companhia detém 15% de participuçüo nesse segmento. No segmento de longa distância, 
a empresa pruticarnente jú atingiu o limite de 10% no setor empresarial, mus tem u m  purticipuçãu 
ínfima no setor residenciul. 

I 1 Em recente publicaçüu du Economist (setembro de 1995), a Telewest reporta que os investimentos 
adicionais em telefonia incrementam os custos de cupital de um sistema de TV a cabo em 20-25% 
mus, em contrapartida, elevum us receitus totais por cliente em 50%. 
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que, além de reduzirem os custos de investimento, permitem a oferta de 
novos serviços numa só rede. 

O cálculo das taxas de interconexão envolve algumas complexidades, em 
especial a dificuldade na estimação dos custos comuns da rede, os quais se 
originam a partir das economias de escopo obtidas por um operador verti- 
calmente integrado, como é o caso da BT. Tais custos não podem ser 
separadamente atribuídos a cada serviço e são motivo de disputa entre a BT 
e os novos concorrentes, frequentemente intermediada pelo Oftel, que tem 
a decisão final. Outro aspecto a ser observado pelo órgão regulador na 
fixação das taxas de interconexão é o trade-offentre o estímulo àcompetição 
numa rede aberta (open network competition) e a competição entre redes 
(infrastructure competition), sendo que o governo vem priorizando a última 
forma. 

Assim, a proibição imposta à BT de operar TV a cabo através da rede 
nacional visa incentivar investimentos em uma nova infra-estrutura, ou seja, 
a competição entre distintas redes de telefonia. Somente desse modo o 
governo acredita poder futuramente relaxar a pesada regulação sobre o setor. 

O controle dos preços pelo Oftel- imposto somente à BT - também visa 
promover a competição. A empresa encontra-se resírita a cobrar tarifas 
uniformes, independentemente da localidade geográfica ou dos distintos 
grupos de consumidores -há restrições nos descontos para heavy users, por 
exemplo, uma vez que, sob a regulação vigente, os precos mínimos da BT 
encontram-se limitados à alocação dos seus custos totais. As demais empre- 
sas estão isentas dessa restrição até atingirem market share de 25%, ficando 
livres, portanto, para implementar discriminação de preços em nichos de 
mercado, oferecendo descontos em relação às tarifas uniformes da BT. 

Os preços máximos da BT são regulados através da fórmula RPI (-) X, onde 
X - periodicamente fixado pelo governo - é subtraído do índice anual de 
preços da economia - RPI. 

O cálculo do fator X,  o qual não é explicado em detalhes pelo Oftel, leva em 
conta muitos aspectos, tais como projeções de futuros incrementos na 
produtividade e na demanda da empresa regulada e outros fatores que afetam 
o seu fluxo de caixa futuro. Uma parte do cálculo baseia-se em séries 
passadas, como a evolução histórica dos índices de produtividade, embora 
o governo priorize as expectativas futuras de desempenho da empresa. 

A fórmula RPI- X visa incentivar o aumento da produtividade, uma vez que 
declínios reais de custos acima do fator X podem ser absorvidos pela 
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empresa enquanto este estiver fixo. A partir de 1993, o governo inglês fixou 
novamente em quatro anos o período para revisões do X, ciente de que um 
maior período entre as revisões pode ter efeitos positivos sobre o incentivo 
da empresa em buscar reduções de custos,12 apesar de os consumidores 
somente usufruírem desses benefícios a longo prazo. 

Outro aspecto considerado na fixação do X diz respeito à entrada de novas 
empresas, uma vez que os preços da BT têm grande influência nos das 
concorrentes, afetando seus cálculos de rentabilidade e suas decisões de 
investimento. Assim, o governo enfrenta uma dicotornia na fixação dos 
preços do setor: ao desejo de aumentar o X para quebrar o poder do 
monopolista de fixar preços muito acima dos seus custos, contrapõe-se o 
desejo de estimular a competição no setor, através da melhoria dos seus 
prospectos de rentabilidade, justificando reajustes de preços mais elevados. 

Ao incentivar a competição, o governo acredita que a longo prazo os 
benefícios para os consumidores mais que compensarão os custos atuais 
associados à proteção das companhias entrantes. Especialmente em relação 
à duplicação dos investimentos em infra-estrutura local, veremos na próxi- 
ma seção que, se a competição não provocar uma queda significativa dos 
custos do segmento, a entrada de novas empresas trará grandes perdas para 
a sociedade, em flagrante oposição às expectativas do governo. 

4. Simulações de Políticas Alternativas e seus 
Efeitos sobre o Welfare: O Caso da Telefonia 
Local Fixa 

Na seção anterior foram enfatizados, sob o ponto de vista privado, os 
mecanismos pelos quais o governo vem encorajando a concorrência no 
segmento de telefonia local fixa, ou seja, as empresas entrantes são benefi- 
ciadas por uma série de restrições impostas à BT, que tomam a entrada nesse 
segmento viável. Em contraposição, esta seção avalia, sob o ponto de vista 
social, a atual política do governo, contrastando-a com outras alternativas 
possíveis. 

As simulações abrangerão: a) o caso onde a regulação tem poder para fixar 
os preços aos consumidores finais ao nível dos custos médios das empresas 
- caso regulado; b) o caso onde a regulação somente determina o número 

12 A evoluçüo do furor X até o momento é a seguinte: 1984/88, X = 3; 1989/91, X = 4.5; 1991/93, 
X = 6.25; 1 "e ugmto de 1993/97, X = 7.5. Estima-se que a,frjrmulu RPI - 7,5 tenha afetado cerca 
de 54% do,faturumento total da BT, que,foi de f 13,9 bilhóes entre março de 1994 e murçu de 1995 
[BT Arnuai Report (199511. 
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de firmas no segmento - caso não-regulado (ou com regulamentação 
parcial); e c) o caso da completa desregulamentação do setor, onde o papel 
do órgão regulatório se restringiria a coibir o comportamento anticompeti- 
tivo, como, por exemplo, garantir a oferta de serviços de interconexão em 
bases eqüitativas para todas as empresas entrantes - caso da entrada livre 
no segmento. 

Esse último caso representa o principal objetivo da política atual do governo, 
que visa eliminar deficiências provocadas pelo grau crescente de complexi- 
dade do aparato regulatório através da desregulamentação. Todavia, no que 
se refere à telefonia local, o governo vem promovendo efetivamente duo- 
pólios regionais, onde atuam a BT - sob rígida regulação - e a companhia 
de TV a cabo licenciada. 

Através da utilização do modelo de interações oligopolistas com conjecturas 
Coumot,13 as simulações contrastarão o ótimo social com os casos de 
monopólio, duopólio e triopólio não-regulados, assim como o duopólio 
regulado e o caso onde a entrada é livre, levando em conta as condições de 
custos e demanda referentes ao mercado inglês. 

O ótimo social -a situação em que o welfare é maximizado -em segmentos 
sujeitos a rendimentos crescentes com a escala é o monopólio privado 
regulado, quando consideramos que os parâmetros dos custos são invarian- 
tes com a estrutura do mercado. Todavia, esse pode não ser o caso ideal se 
a competição efetivamente provocar um incremento da eficiência e os custos 
declinarem em decorrência disso, ou ainda se as ineficiências provenientes 
da regulamentação forem significativas. 

Os parâmetros da demanda e dos custos utilizados nas simulações serão em 
seguida estimados. Em relação aos custos, tomamos por base os dados da 
BT apresentados na Tabela 10. 

O custo fixo por ano da BT V) em fornecer telefonia local (incluindo o custo 
da conexão à rede) ficaria em torno de £ 3 bilhõeslano, considerando: a) o 
custo com conexão de £ 2,8 bilhões como sendo fixo, ou seja, os custos 
incrementais de incluir mais um cliente à rede seriam próximos de zero; e 
b) a remuneração de 10% ao ano dos ativos associados à telefonia local 
(£ 2,5 bilhões), o que implica que os custos fixos com chamadas locais 
seriam de £ 246,3 milhões, sendo adicionados aos £ 2,8 bilhões acima.14 

13 O modelo com conjecturus Bertrand nüo é apropriado pura o cuso em questão, uma vez que firmar 
que cobrum distintos preGo.7 de mercado níio poderium coexistir no curto pruzo. 

14 A tuxu de juros muul média de mercudoficou em tomo de 10% uo mo.  
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TABELA 10 

Serviços Regulados da British Telecom 
(Em £ Milhões) 

RECEITA CUSTOS RENTABI- ATIVOS ROA 
LIDADE r/.) 

Conexão de Empresas a Rede 789 91 1 (1 22) 1.51 8 (8,O) 

Conexão Residencial 1.368 1.896 (528) 4.468 (1 1,8) 

Chamadas Locais 2.057 988 1.069 2.463 43,4 

Chamadas Nacionais 2.837 994 1.843 2.480 74,3 

Chamadas Internacionais 1.721 91 9 802 979 81,9 

Total 8.772 5.708 3.064 11.908 25,7 
Fonte. Cracknell e Wh~te (1994) 

Os custos variáveis relacionados às chamadas locais seriam então dados por 
£ 741,7 milhões (£ 988 milhões - £ 246,3 milhões), o que implicaria custos 
marginais de £ 0,012 por minuto, dado que a demanda anual da BT atingiu 
o total de 61 bilhões de minutos no ano considerado. 

Os parâmetros c (custo marginal) e f (custo fixo) serão utilizados nas 
simulações a seguir com algumas restrições, relacionadas ao fato de o 
modelo admitir que as empresas concorrentes possuam funções idênticas de 
custo. Assim, quando consideramos custos marginais iguais tanto para a BT 
como para as empresas de telefonia a cabo, estamos implicitamente admitin- 
do uma situação de equilíbrio futuro, em que as participações no mercado 
sejam aproximadamente iguais, implicando taxas de interconexão - as quais 
atualmente elevam os custos marginais das concorrentes -quase equivalen- 
tes entre aquelas empresas e a BT. 

Em relação aos custos fixos (B, duas ressalvas devem ser feitas: a) na 
verdade, as companhias de cabo deverão cobrir cerca de dois terços do país, 
sendo que, por este lado, tais empresas não duplicariam os custos totais da 
BT em telefonia local; e b) por outro lado, os ativos da Tabela 10 são 
calculados sobre uma base histórica de custos, o que subestimaria os 
investimentos previstos a preços correntes daquelas empresas. 

Alguns outros cálculos foram feitos com base no investimento total previsto 
de £ 10 bilhões a ser realizado pelo conjunto das companhias de cabo 
(estimativas do Oftel), e os valores giraram em torno do custo fixo agregado 
de £ 3 bilhõeslano acima estimado para a BT individualmente. 
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Em relação ao lado da demanda, tem-se que a hipótese da demanda linear 
é factível nesse segmento,15 apesar de desconsiderar aspectos relacionados 
à heterogeneidade dos consumidores. No que diz respeito à estimativa dos 
parâmetros a e b da curva de demanda linear, p = a - bQ, levaram-se em 
conta os seguintes aspectos: a) na fixação de a,  ou seja, a tarifa máxima por 
minuto que os consumidores aceitariam pagar pelo serviço de telefonia, 
tomou-se Dor base a tarifa da telefonia celular - o servico substituto mais 
próximo i a  telefonia fixa - em tomo de & 0,40 por minuto; e b) o parâmetro 
b foi estimado através da fixação de um outro ponto da curva de demanda 
além do < 0; 0,40 > já mencionado. Através das informações do Oftel, 
estima-se o preço médio para o serviço de telefonia local em £ 0,03 por 
minuto, correspondente a uma receita total de £ 2,2 bilhões e ao total de 68 
bilhões de minutos de ligações em 1994, o que se traduziria no outro ponto 
da curva de demanda, c 68 X 109; 0,03 >. 

Simulações 
Considerando primeiramente custos invariantes com a estrutura de mercado 
e aplicando os parâmetros acima estimados, quais sejam, a = £ 0,40, b = £ 
5,44 x 10-12, c = £ 0,012 por minuto, f = £ 3 bilhões, obtivemos os resultados 
descritos na Tabela 1 1. Podemos destacar os seguintes aspectos: 

Em equilíbrio, o ótimo social verificado sob monopólio privado regulado 
significa net welfare 68% acima daquele sob duopólio regulado, dados os 
preços ao nível dos custos médios. 

Nota-se ainda que o net welfare sob duopólio regulado é também inferior 
aquele proveniente do monopólio não-regulado. Além disso, dados os 
parâmetros acima, podemos destacar que as piores opções de política 
seriam a completa desregulamentação do setor (entrada livre) e o triopólio 
não-regulado, sendo que este último não se sustentaria a longo prazo, 
dados os prejuízos verificados a curto prazo. 

Nesse modelo, o número ótimo de firmas, ou seja, aquele que maximiza 
o net welfare no longo prazo quando os preços não são regulados, é sempre 
inferior ao número de firmas em equilíbrio (ne) quando a entrada é livre. 
Os números fracionários foram mantidos, apesar de claramente apenas 
números inteiros serem factíveis. O número fracionário (2,039) indica que 
o equilíbrio oscilaria entre duas e três firmas na indústria caso a livre 
entrada fosse permitida e caso sunk costs e outras imperfeições de mercado 

15 Outros estudos também jó adotarum a hiprítese da demunda linear no segmento de telefonia, tais 
como Mitchell(1978). Wenders (1990a) e Cave e Trorter (1990). 
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pudessem ser abstraídos, sendo que nesse caso as firmas alternariam 
lucros extraordinários sob duopólio e perdas líquidas sob triopólio. Além 
disso, o número ótimo de firmas de 1,10 indicaria que o monopólio 
não-regulado seria a opção de política mais próxima da maxirnização do 
net welfare caso o papel do govemo se restringisse a fixar o número de 
licenças emitidas, ao invés de regular os preços de mercado. 

Dados os parâmetros utilizados, observa-se que o incentivo ao duopólio 
regulado no segmento de telefonia local fixa não constituiria uma opção 
ótima de política sob o prisma social. 

TABELA 11 

VARIAVEIS MONOPÓUO MONOP~UO DUOP~LIO DUOPÓLIO TRIO~ÓLIO ENTRADA n 
REGULADO NÃO- NAO- REGULADO NAO- LIVRE Ó ~ M O  

(ótimo REGULADO REGULADO REGULADO (Longo (Longo 
Social) P'<P,= prazo) prazo) 
n=l 

p=ac  

Parâmetros: a = 40pence/minuto, b = 5.44 x 1(Ti2, c = 1,20pencdminuto e f = f 3 bilhões. 
Variáveis: Qe (quantidade total de equilíbrio) em bilhões de minutos, P (lucro por firma) e W (net welfare) 
em f bilhões, pe (preço de equilíbrio) e ac (custo médio) em libra por minuto; n = número de empresas. 
Qe (quando p = c) = 71,31; p = c, ou seja, o preço ao nivel dos custos marginais, corresponde ao 
equilibrio sob concorr6ncia perfeita. o qual não se sustenta no caso desse segmento -sujeito a 
rendimentos crescentes com a escala -, uma vez que as empresas não atingirão o ponto de break-even 
caso adotem essa estratégk. A quantidade de equilíbrio nessa situação foicalculada somente para fins 
de comparação. 
'p' e pi significa que o teto imposto sobre os preços máximos da empresa regulada (p*), nesse caso a 
BT. está de fato limitando a escolha ótima da empresa (pJ. Consideramos também que a empresa 
concorrente, apesar de não estar sob regulação, acompanha o teto imposto pelo govemo, visando 
manter a sua fatia de mercado. 
b ~ k a d o  pelo governo. 

As Tabelas 12 a 14 referem-se à análise de sensibilidade dos impactos de 
alterações nos parâmetros de custo e demanda sobre as variáveis do modelo, 
tendo como base os resultados da Tabela 1 1. Podemos destacar os seguintes 
pontos com relação à Tabela 12, que descreve o impacto de uma redução 
significativa em 50% dos custos fixos e marginais: 

a queda dos custos tem grandes impactos sobre o net welfare, sendo que 
os-maiores incrementos em relacáo ao caso anterior ocorrem sob o 
duopólio regulado e o triopólio não-regulado; 
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o duopólio regulado passa a ser a segunda melhor opção de política, sendo 
que o net welfare sob monopólio regulado - ótimo social -é agora somente 
15% superior ao duopólio regulado; e 

deve-se notar ainda que semelhante redução de custos implica que a livre 
entrada se transforme na pior política do ponto de vista social. 

Reduções de custo em tomo de 15% resultaram em opções de política 
semelhantes. Em contraste, aumentos de custos entre 15-50%, além de 
reduzirem o net welfare em todas as estruturas de mercado, implicam que a 
segunda melhor opção de política passe a ser o monopólio não-regulado. 
Deve-se enfatizar, não obstante, que em todos os casos o monopólio privado 
regulado continuou a representar o ótimo social, ou seja, a opção em que o 
net welfare é maximizado. 

TABELA 12 

VARIÁVEIS MONOP6LIO MONOP6LI0 DUOP~LIO D U O P ~ U O  TRIOPÓLIO ENTRADA n 
REGULADO NAO- NA@ REGULADO NÁQ UVRE 6 n ~ 0  

(6tirno REGULADO REGULADO REGULADO (Longo (Longo 
Social) P'<P? Prazo) P m o )  
n = l  

p=ac 

- - - - - -- - - - - - 

Parâmetros: a = 40penceíminuto. b = 5.44 x 1012, c = 0,60pence/minuto e f = f 1.5 bilhão. 
Vankeis: Qe (quantidade total de equ~libno) em bilhóes de minutos, P (lucro por firma) e W (net welfare) 
em f b~lhóes, pe (preço de equilíbrio) e ac (custo médio) em libra por minuto; n = número de empresas. 
Qe (quando p = c) = 72.41. 

pelo governo. 

A Tabela 13 descreve os efeitos de um aumento horizontal da demanda 
superior a 5%, caeterisparibus, ou seja, um aumento da quantidade deman- 
dada a cada nível de preços, sendo que o aumento do net welfare em todos 
os casos foi bastante similar, não tendo, portanto, implicado sensíveis 
alterações de política. A primeira e a segunda melhores opções de política 
novamente consistem no monopólio regulado e não-regulado, respectiva- 
mente. 
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TABELA 13 

VARIÁVEIS MONOP6LlO MONOP~UO DUOP~LIO DuOP~LIO T R I O ~ ~ L I O  ENTRADA n 
REGULADO NÁO- NÁO- REGULADO NAO- LIVRE  TIM MO 

(6timo REGULADO REGULADO REGULADO (Longo (Longo 
Social) P'<P,  Prazo) Prazo) 
n= 1 

p = a c  

@ 66,72 37,49 49,99 54,90 56,24 51,50 40,41 
pe 0,06a 0,22 .0,1480 0,1213a 0,11 0,14 0,20 
ac 0,06 0,09 0,1320 0,1213 0,17 0,14 0,lO 
P 0,000 4,648 0,399 0,000 -1,088 0,000 3,506 
W 12,1109 8,4725 7,5971 8,1989 5,3406 7,2165 8,5382 
n 1 ,O0 1,OO 2,OO 2,OO 3,OO 2,1934 1,17 

(n? 

Parâmetros: a = 42 pencdminuto, b = 54.4 x 1ff12, c = 1.20 pencdminuto e f = E 3 bilhões. 
Variáveis: Qe (quantidade total de equilíbrio) em bilhões de minutos, P (lucro por firma) e W (net welfare) 
em E bilhões, pe (preço de equilibrio) e ac (custo médio) em libra por minuto; n = número de empresas. 
Qe (quando p = c )  = 74.98. 
a Fixado pelo governo. 

A Tabela 14 representa aumentos de demanda superiores a 15%, sendo que, 
nesse caso, o duopólio regulado representaria a segunda melhor opção de 
política, com net welfare 24% abaixo do ótimo social. 

TABELA 14 

VARIAVEIS MONOP~LIO MONOP~UO DUOP~UO DUOP~LIO ~ ~ 1 0 ~ 6 ~ 0  ENTRADA n 
REGULADO NAO- NAO- REGULADO NAO- LIVRE 6 n ~ 0  

(6timo REGULADO REGULADO REGULADO (Longo (Longo 
Social) P' P, Prazo) Prazo) 
n = l  

p = a c  

@ 74,98 41,17 54,89 65,50 61,75 58,85 46,66 
pe 0,05a 0,24 0,1613 0,1036a 0,12 0,14 0,21 
ac 0,05 0,08 0,1213 0,1036 0,16 0,14 0,lO 
P 0,000 6,222 1,098 0,000 -0,695 0,000 3,924 
W 15,2960 10,8323 10,3938 1 1,6720 8,2904 9,4236 1 1,0568 
n 1 ,O0 1,OO 2,OO 2,OO 3,OO 2,5065 1,31 

(ne)  

Parãmetros: a = 46pencdminuto. b = 5,44 x 1c712, c = 1,20pence/minuto e f = f 3 bilhões. 
Variáveis: Qe (quantidade total de equilíbrio) em bilhões de minutos, P (lucro por firma) e W (net welfare) 
em f bilhões, pe (preço de equilibrio) e ac (custo médio) em libra por minuto; n = número de empresas. 
Qe (quando p = c) = 82,34. 

pelo governo. 

As simulações acima foram baseadas fundamentalmente na hipótese de 
custos invariantes com a estrutura de mercado. Todavia, como o apoio à 
competição sustenta-se especialmente no argumento de que a sua presença 
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implica o aumento da eficiência das empresas concorrentes e o declínio dos 
custos a médio e longo prazos, a Tabela 15 apresenta uma estimativa- dados 
os parâmetros acima - de quanto os custos médios sob duopólio deveriam 
declinar em relação aos vigentes para que o net welfare fosse equivalente 
àquele sob monopólio regulado. Os cálculos baseiam-se no caso do duopólio 
não-regulado, pois supõe-se que este atingiria mais rapidamente os benefí- 
cios provenientes da competição, já que não estaria sujeito às ineficiências 
do aparato regulatório. 

TABELA 15 

VARIÁVEIS MONOPÓLIO REGULADO DUOPÓLIO DUOPÓLIO 
(Ótimo social) NÁO-REGULADO NÁO-REGULADO 

n =  I (Simulaçáo 1) (Sirnulaçáo 2) 
p = ac 

o" 62,48 48,48 48,51 

pe 0,06 O, 1 362 O, 1360 
ac 0,06 0,0491 0,0457 
P 0,000 2,11 2,19 
W 1 0,62 10,61 10,79 
Parâmetros 
a 0,40 0,40 0,40 
b 5,44 x 10-l2 54.4 x 10-l2 5,44 x 10-l2 
C 0,012 0,0043 0,0040 
f 3,o I ,O9 I ,o1 
Obs.: f, W e P em f bilhões; pe e ac em libra por minuto. 

Assim, tendo em vista os resultados da Tabela 15 e contrastando-os com os 
da Tabela 11, estima-se que os custos médios sob duopólio teriam que 
declinar cerca de 7 1 %, ou seja, deveriam cair a uma taxa média de 12% em 
10 anos, para equiparar o net welfare sob monopólio regulado. 

5. Conclusões 
Este artigo procurou analisar, tendo como foco o caso inglês, vários aspectos 
relacionados à quebra do monopólio e à liberalização do setor de telecomu- 
nicações, especialmente no que se refere ao segmento de telefonia local, 
sujeito a rendimentos crescentes com a escala. 

Vimos que o aparato regulatório britânico vem promovendo duopólios 
regionais no segmento de telefonia local através de uma série de mecanismos 
que alteram as condições de custos e demanda no segmento. Assim, a rígida 
regulação imposta à British Telecom, restringindo o seu escopo de opera- 



1 52 REGULAMENTAÇ~O DO SETOR DE TELECOMUNICAÇ~ES INGLÉS 

ções - como no caso da proibição de operar W a cabo em sua própria rede 
-, e o controle de preços do setor, entre outros, visam criar condições para 
a entrada de novas empresas concorrentes. 

A principal questão remanescente é avaliar se os supostos benefícios a longo 
prazo da política vigente, vinculados ao aumento da eficiência decorrente 
da competição, mais que compensarão os custos a curto prazo relacionados 
à duplicação da infra-estrutura local e estimados na Seção 4. 

O governo inglês enfatiza os seguintes pontos positivos da sua política, 
abrangendo todo o setor de telecomunicações: a) ganhos de eficiência e 
declínio de custos decorrentes da competição; b) benefícios decorrentes da 
desregulamentação gradual, que somente será possível, segundo o Oftel, a 
partir do enfraquecimento das assimetrias entre a British Telecom e as novas 
empresas (nesse respeito, o estímulo à competição em distintas infra-es- 
truturas, ao invés da competição numa mesma rede - open network compe- 
tition -, viria reduzir a complexidade do aparato regulatório); e c) benefícios 
associados à disponibilidade de novos serviços e inovações tecnológicas 
estimuladas pela maior competição no setor. 

Destaca-se ainda o aumento verificado no número de pessoas com acesso à 
telefonia - 78% dos domicílios na Grã-Bretanha tinham um telefone em 
1984, contra 89% em 1992 e 90% em 1993. Além disso, incrementos na 
qualidade dos serviços prestados, grandes investimentos em novas tecnolo- 
gias - tais como a digitalização da rede e fibras óticas -, assim como maior 
diversificação da oferta de serviços, também puderam ser verificados. 

Não obstante, entre os principais riscos da política atual, podemos destacar 
aquele relacionado à sobrevivência futura das empresas entrantes, caso o 
mercado seja efetivamente desregulamentado, sendo que a política vigente 
pode estar apoiando competidores ineficientes, e aquele relacionado à 
imposição de um cartel à sociedade sob a justificativa de maior competição. 
Nesse último aspecto, os resultados da Seção 4, que se basearam es- 
tritamente nas hipóteses formuladas e nas especificidades do caso inglês, 
são bastante desfavoráveis à duplicação da infra-estrutura de telefonia local, 
caso os custos vigentes não venham a declinar com a maior competição. 
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